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ANEXO I
EDITAL Nº 01/2026 - PROCESSO SELETIVO Nº 01/2026

QUADRO DE FUNÇÕES PÚBLICAS

Cód
. Funções Públicas Prévia

de Vagas

Carga
Horária
Semanal

Pré-Requisitos (Escolaridade exigida) Tipos de
Avaliação Remuneração** Inscrição

PROFESSORES HABILITADOS

01 Professor (Educaçao Infantil) CR* Ate 40h Formaçao em nível superior, em curso de licenciatura plena em
Pedagogia

Escrita e
títulos

R$ 5.130,43 para
40h R$ 90,00

02 Professor (Ensino
Fundamental) CR* Ate 40h Formaçao em nível superior, em curso de licenciatura plena em

Pedagogia
Escrita e
títulos

R$ 5.130,43 para
40h R$ 90,00

03 Professor (Educaçao Especial) CR* Ate 40h Licenciatura em Educaçao Especial ou Pedagogia com
complementaçao em Educaçao Especial

Escrita e
títulos

R$ 5.130,43 para
40h R$ 90,00

04
Professor de Dança (bale , jazz,
dança contemporanea, hip-hop
ou dança de salao)

CR* Ate 40h 
Formaçao em nível superior, em curso de licenciatura plena em
Dança ou Educaçao Física com especializaçao em Dança, com
inscriçao no Conselho Regional de Educaçao Física (CREF)

Escrita e
títulos

R$ 5.130,43 para
40h R$ 90,00

05 Professor (Ingle s) CR* Ate 40h Formaçao em nível superior, em curso de licenciatura plena em
Letras com habilitaçao em Ingles ou licenciatura em Ingle s

Escrita e
títulos

R$ 5.130,43 para
40h R$ 90,00

06
Professor de Mu sica (acordeon,
teclado, violao,
flauta doce e violino)

CR* Ate 40h Formaçao em nível superior, em curso de licenciatura plena em
Mu sica ou Artes com especializaçao em Mu sica

Escrita e
títulos

R$ 5.130,43 para
40h R$ 90,00

07
Professor de Artes Marciais
(judo , karate ,
aikido e jiu-jitsu)

CR* Ate 40h 
Formaçao em nível superior, em curso de licenciatura plena em
Educaçao Física com especializaçao na arte marcial especificada
em edital, com inscriçao no Conselho Regional de Educaçao Física
(CREF)

Escrita e
títulos

R$ 5.130,43 para
40h R$ 90,00

08

Professor (Artes Visuais -
Histo ria da Arte, Desenho,
Teatro, Pintura, Escultura,
Fotografia, Ceramica e Este tica)

CR* Ate 40h Formaçao em nível superior, em curso de licenciatura plena em
Arte

Escrita e
títulos

R$ 5.130,43 para
40h R$ 90,00

09 Professor (Educaçao Física) CR* Ate 40h 

Formaçao em nível superior, em curso de licenciatura plena em
Educaçao Física com inscriçao no Conselho Regional de Educaçao
Física (CREF). Formaçao em nível superior, com habilitaçao plena
em Educaçao Física Bacharel com inscriçao no Conselho Regional
de Educaçao Física (CREF)

Escrita e
títulos

R$ 5.130,43 para
40h R$ 90,00

10 Professor de Informa tica CR* Ate 40h Formaçao em nível superior, em curso de licenciatura plena em
Informa tica

Escrita e
títulos

R$ 5.130,43 para
40h R$ 90,00

PROFESSORES NÃO HABILITADOS

11 Professor (Educaçao Infantil) CR* Ate 40h Cursando a 5º fase ou superior do curso de licenciatura plena em
Pedagogia Escrita R$ 4.398,29 para

40h R$ 70,00 

12 Professor (Ensino CR* Ate 40h Cursando a 5º fase ou superior do curso de licenciatura plena em Escrita R$ 4.398,29 para R$ 70,00 
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Fundamental) Pedagogia 40h

13 Professor (Educaçao Especial) CR* Ate 40h Licenciatura plena em Pedagogia ou cursando 5º fase ou superior
em Educaçao Especial Escrita R$ 4.398,29 para

40h R$ 70,00 

14 Professor (Ingle s) CR* Ate 40h 
Cursando a 5º fase ou superior do curso de licenciatura plena em
Letras com habilitaçao em Ingle s ou cursando licenciatura em
Ingle s

Escrita R$ 4.398,29 para
40h R$ 70,00 

15
Professor de Mu sica (acordeon,
teclado, violao,
flauta doce e violino)

CR* Ate 40h Cursando a 5º fase ou superior do curso de licenciatura plena em
Mu sica ou Artes com especializaçao em Mu sica Escrita R$ 4.398,29 para

40h R$ 70,00 

16

Professor (Artes Visuais -
Histo ria da Arte, Desenho,
Teatro, Pintura, Escultura,
Fotografia, Ceramica e Este tica)

CR* Ate 40h Cursando a 5º fase ou superior do curso de licenciatura plena em
Arte Escrita R$ 4.398,29 para

40h R$ 70,00

OUTROS
17 Assistente Social da Educaçao CR* 30h*** Registro no Conselho Regional de Serviço Social - CRESS Escrita R$ 3.713,41 R$ 70,00 
18 Assistente Social do SÚAS CR* 30h*** Registro no Conselho Regional de Serviço Social - CRESS Escrita R$ 3.713,41 R$ 70,00 
19 Motorista CR* 40h Ser alfabetizado e carteira nacional de habilitaçao, no mínimo,

categoria “D”
Escrita e
pra tica R$ 2.822,79 R$ 60,00

20 Nutricionista CR* Ate 40h Registro no Conselho Regional de Nutricionistas - CRN e carteira
nacional de habilitaçao, no mínimo, categoria “B”. Escrita R$ 3.713,41 para

40h R$ 70,00 

21 Odonto logo CR* Ate 40h Registro no Conselho Regional de Odontologia - CRO. Escrita R$ 7.362,28 para
40h R$ 90,00

22 Operador de Equipamentos CR* 40h Ensino Fundamental Anos Iniciais completo e carteira nacional de
habilitaçao, no mínimo categoria ”C” Escrita R$ 3.401,81 R$ 60,00

23 Orientador Social CR* 40h Curso de nível superior completo em Serviço Social, Pedagogia,
Psicologia com registro no o rgao de Classe Escrita R$ 4.052,10 R$ 70,00

24 Psico logo da Sau de CR* Ate 40h Registro no Conselho Regional de Psicologia - CRP Escrita R$ 3.713,41 para
40h R$ 70,00 

25 Psico logo do SÚAS CR* Ate 40h Registro no Conselho Regional de Psicologia - CRP Escrita R$ 3.713,41 para
40h R$ 70,00 

26 Psico logo da Educaçao CR* Ate 40h Registro no Conselho Regional de Psicologia - CRP Escrita R$ 3.713,41 para
40h R$ 70,00

27 Te cnico em Enfermagem CR* 40h
Comprovante de conclusao de Ensino Medio e Curso Te cnico em
Enfermagem. Registro no Conselho Regional de Enfermagem –
COREN

Escrita

R$ 2.148,45 +
complementaçao
ao Piso Nacional
da Enfermagem

R$ 60,00

(*) Formaçao de Cadastro Reserva;
(**) Vencimentos em setembro/2026; Mais Vale-alimentaçao para 40h equivalente a R$ xxxx em setembro de 2026, para todas as funço es a ser reduzida proporcionalmente a carga hora ria
contratada, se menor;
(***) Conforme Lei Federal nº 12.317/2010 que alterou a Lei nº 8.662/1993.
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ANEXO II
EDITAL Nº 01/2026 - PROCESSO SELETIVO Nº 01/2026

DESCRITIVO DAS ATRIBUIÇÕES

Professor (Educação Infantil), Professor (Ensino Fundamental), Professor (Educação Especial),
Professor (Inglês), Professor (Artes Visuais - História da Arte, Desenho, Teatro, Pintura, Escultura,
Fotografia, Cerâmica e Estética) e Professor (Educação Física)
DESCRIÇA O SÚMA RIA: Realiza o exercício da docencia nas a reas de educaçao infantil, ensino fundamental,
educaçao especial e de jovens e adultos.

DESCRIÇA O DETALHADA:
- Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem;
- Participar do processo de planejamento das atividades da escola;
- Elaborar programas, planos de curso, atendendo ao avanço da tecnologia educacional a s diretrizes do ensino;
- Executar o trabalho docente em consonancia com o plano curricular da escola;
- Contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino;
- Colaborar com as atividades de articulaçao da escola com as famílias e a comunidade;
- Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar nos prazos estabelecidos;
- Estabelecer formas altenativas de recuperaçao para os alunos que apresentarem o menor rendimento;
- Atualizar-se em sua a rea de conhecimento;
- Cooperar com os serviços de administraçao escolar, planejamento, inspeçao, supervisao e orientaçao
educacional;
- Zelar pela aprendizagem do aluno;
- Manter-se atualizado sobre a legislaçao de ensino;
- Participar de reunio es, encontros, atividades cívicas, culturais e conselhos de classe;
- Levantar, interpretar e formar dados relativos a realidade de sua(s) classe(s);
- Seguir as diretrizes do ensino, emanadas do o rgao superior competente;
- Constatar necessidades e encaminhar os alunos aos setores específicos de atendimento;
- Participar da elaboraçao do regimento escolar e da proposta pedago gica da escola;
- Zelar pela disciplina e pelo material docente;
- Executar outras atividades correlatas ou complementares, inerentes a funçao e/ou determinadas pelos
superiores hiera rquicos.

Professor de Dança (balé, jazz, dança contemporânea, hip-hop ou dança de salão)
DESCRIÇA O SÚMA RIA: Realiza o exercício da docencia nas a reas de educaçao complementar.

DESCRIÇA O DETALHADA:
- Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem;
- Participar do processo de planejamento das atividades da escola;
- Elaborar programas, planos de curso, atendendo ao avanço da tecnologia educacional a s diretrizes do ensino;
- Executar o trabalho docente em consonancia com o plano curricular da escola;
- Contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino;
- Colaborar com as atividades de articulaçao da escola com as famílias e a comunidade;
- Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar nos prazos estabelecidos;
- Estabelecer formas altenativas de recuperaçao para os alunos que apresentarem o menor rendimento;
- Atualizar-se em sua a rea de conhecimento;
- Cooperar com os serviços de administraçao escolar, planejamento, inspeçao, supervisao e orientaçao
educacional;
- Zelar pela aprendizagem do aluno;
- Manter-se atualizado sobre a legislaçao de ensino;
- Participar de reunio es, encontros, atividades cívicas, culturais e conselhos de classe;
- Levantar, interpretar e formar dados relativos a realidade de sua(s) classe(s);
- Seguir as diretrizes do ensino, emanadas do o rgao superior competente;
- Constatar necessidades e encaminhar os alunos aos setores específicos de atendimento;
- Participar da elaboraçao do regimento escolar e da proposta pedago gica da escola;
- Zelar pela disciplina e pelo material docente;
- Executar outras atividades correlatas ou complementares, inerentes a funçao e/ou determinadas pelos
superiores hiera rquicos.
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Professor de Música (acordeon, teclado, violão, flauta doce e violino)
DESCRIÇA O SÚMA RIA: Realiza o exercício da docencia nas a reas de educaçao complementar.

DESCRIÇA O DETALHADA:
- Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem;
- Participar do processo de planejamento das atividades da escola;
- Elaborar programas, planos de curso, atendendo ao avanço da tecnologia educacional a s diretrizes do ensino;
- Executar o trabalho docente em consonancia com o plano curricular da escola;
- Contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino;
- Colaborar com as atividades de articulaçao da escola com as famílias e a comunidade;
- Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar nos prazos estabelecidos;
- Estabelecer formas alternativas de recuperaçao para os alunos que apresentarem o menor rendimento;
- Atualizar-se em sua a rea de conhecimento;
- Cooperar com os serviços de administraçao escolar, planejamento, inspeçao, supervisao e orientaçao
educacional;
- Zelar pela aprendizagem do aluno;
- Manter-se atualizado sobre a legislaçao de ensino;
- Participar de reunio es, encontros, atividades cívicas, culturais e conselhos de classe;
- Levantar, interpretar e formar dados relativos a realidade de sua(s) classe(s);
- Seguir as diretrizes do ensino, emanadas do o rgao superior competente;
- Constatar necessidades e encaminhar os alunos aos setores específicos de atendimento;
- Participar da elaboraçao do regimento escolar e da proposta pedago gica da escola;
- Zelar pela disciplina e pelo material docente;
- Executar outras atividades correlatas ou complementares, inerentes a funçao e/ou determinadas pelos
superiores hiera rquicos.

Professor de Artes Marciais (judô, karatê, aikidô e jiu-jitsu)
DESCRIÇA O SÚMA RIA: Realiza o exercício da docencia nas a reas de educaçao complementar.

DESCRIÇA O DETALHADA:
- Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem;
- Participar do processo de planejamento das atividades da escola;
- Elaborar programas, planos de curso, atendendo ao avanço da tecnologia educacional a s diretrizes do ensino;
- Executar o trabalho docente em consonancia com o plano curricular da escola;
- Contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino;
- Colaborar com as atividades de articulaçao da escola com as famílias e a comunidade;
- Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar nos prazos estabelecidos;
- Estabelecer formas alternativas de recuperaçao para os alunos que apresentarem o menor rendimento;
- Atualizar-se em sua a rea de conhecimento;
- Cooperar com os serviços de administraçao escolar, planejamento, inspeçao, supervisao e orientaçao
educacional;
- Zelar pela aprendizagem do aluno;
- Manter-se atualizado sobre a legislaçao de ensino;
- Participar de reunio es, encontros, atividades cívicas, culturais e conselhos de classe;
- Levantar, interpretar e formar dados relativos a realidade de sua(s) classe(s);
- Seguir as diretrizes do ensino, emanadas do o rgao superior competente;
- Constatar necessidades e encaminhar os alunos aos setores específicos de atendimento;
- Participar da elaboraçao do regimento escolar e da proposta pedago gica da escola;
- Zelar pela disciplina e pelo material docente;
- Executar outras atividades correlatas ou complementares, inerentes a funçao e/ou determinadas pelos
superiores hiera rquicos.

Professor de Informática
DESCRIÇA O SÚMA RIA: Realiza o exercício da docencia nas a reas de educaçao complementar.

DESCRIÇA O DETALHADA:
- Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem;
- Participar do processo de planejamento das atividades da escola;
- Elaborar programas, planos de curso, atendendo ao avanço da tecnologia educacional a s diretrizes do ensino;
- Executar o trabalho docente em consonancia com o plano curricular da escola;
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- Contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino;
- Colaborar com as atividades de articulaçao da escola com as famílias e a comunidade;
- Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar nos prazos estabelecidos;
- Estabelecer formas alternativas de recuperaçao para os alunos que apresentarem o menor rendimento;
- Atualizar-se em sua a rea de conhecimento;
- Cooperar com os serviços de administraçao escolar, planejamento, inspeçao, supervisao e orientaçao
educacional;
- Zelar pela aprendizagem do aluno;
- Manter-se atualizado sobre a legislaçao de ensino;
- Participar de reunio es, encontros, atividades cívicas, culturais e conselhos de classe;
- Levantar, interpretar e formar dados relativos a realidade de sua (s) classe (s);
- Seguir as diretrizes do ensino, emanadas do o rgao superior competente;
- Constatar necessidades e encaminhar os alunos aos setores específicos de atendimento;
- Participar da elaboraçao do regimento escolar e da proposta pedago gica da escola;
- Zelar pela disciplina e pelo material docente;
- Executar outras atividades correlatas ou complementares, inerentes a funçao e/ou determinadas pelos
superiores hiera rquicos.

Assistente Social da Educação
Elaborar projetos pedago gicos, planos e estrategias, a partir de conhecimentos de políticas sociais, bem como
do exercício e da defesa dos direitos civis, políticos e sociais da coletividade; Contribuir para a garantia da
qualidade dos serviços aos estudantes, garantindo o pleno desenvolvimento da criança e do adolescente,
contribuindo assim para sua formaçao; Participar da elaboraçao, execuçao e avaliaçao de políticas pu blicas
voltadas a educaçao; Intervir e orientar situaço es de dificuldades no processo de ensino-aprendizagem e
atendimento educacional especializado; Criar estrategias de intervençao frente a impasses e dificuldades
escolares que se apresentam a partir de situaço es de violencia, uso abusivo de drogas, gravidez na
adolescencia, assim como situaço es de risco, reflexos da questao social que perpassam o cotidiano escolar.

Assistente Social do SUAS
Planejar e executar atividades que visam a assegurar o processo de melhoria da qualidade de vida, bem como
busca garantir o atendimento das necessidades ba sicas das classes populares e dos segmentos sociais mais
vulneraveis a s crises socioeconomicas; formula serviços, programas, projetos e benefícios proprios da
Assistencia Social. Realizar visitas, pericias tecnicas, registros de atendimento e pareceres sobre acesso a
implementaçao da política de Assistencia Social, protegendo a privacidade dos usua rios e contribuindo para a
superaçao de situaço es vivenciadas e a reconstruçao de relacionamentos familiares e comunita rios.

Motorista
Atividade de execuçao específica, de natureza operacional, abrangendo conduçao, manutençao e conservaçao
de veículos motorizados no transporte oficial de passageiros e carga, e outras atividades correlatas.

Nutricionista
Executa a elaboraçao de cardapios normais e especiais, inclusive dietas, aplicando os princípios da nutriçao
para indivíduos ou grupos, adequando o valor nutritivo dos alimentos a s necessidades dos mesmos, conduzir
veículo oficial no exercício das atribuiço es do cargo e outras atividades correlatas.

Odontólogo
Atividade de natureza especializada, envolvendo a realizaçao de levantamento epidemiolo gico para traçar o
perfil de sau de bucal da populaçao adstrita; procedimentos clínicos definidos na Norma Operacional Ba sica
do Sistema Ú nico de Sau de - NOB/SÚS 96 - e na Norma Operacional Ba sica da Assistencia a Sau de (NOAS);
tratamento integral, no ambito da atençao ba sica para a populaçao adstrita; encaminhar e orientar os usua rios
que apresentam problema complexos a outros níveis de assistencia, assegurando seu acompanhamento;
atendimentos de primeiros cuidados nas urgencias; realizar pequenas cirurgias ambulatoriais; prescrever
medicamentos e outras orientaço es na conformidade dos diagno sticos efetuados; emissao de laudos,
pareceres e atestados sobre assuntos de sua competencia; aço es de assistencia integral, aliado a atuaçao clínica
a sau de coletiva, assistindo as famílias, indivíduos ou grupo específicos, de acordo com planejamento local;
coordenar aço es coletivas voltadas para promoçao e prevençao em sau de bucal; programar e supervisionar o
fornecimento de insumos para as aço es coletivas; capacitar as equipes de sau de da família no que se refere a s
aço es educativas e preventivas em sau de bucal e, outras atividades correlatas.

Operador de Equipamentos
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Atividade qualificada de menor grau de complexidade, de natureza repetitiva, abrangendo operaçao,
manutençao e conservaçao de maquinas e equipamentos, e outras atividades correlatas.

Orientador Social
Executar atividades de suporte tecnico e operacional no ambito do Serviço de Convivencia e Fortalecimento
de Vínculos (SCFV) do Sistema Ú nico de Assistencia Social (SÚAS), com jornada de 40 horas semanais,
incluindo: Planejar, organizar, facilitar oficinas e desenvolver atividades coletivas nas unidades e/ou na
comunidade; acompanhar, orientar emonitorar os usua rios na execuçao das atividades; apoiar na organizaçao
e execuçao de campanhas preventivas, como tambem acompanhar a equipe tecnica em atividade de campo e
visitas domiciliares; participar das reunio es de equipe para o planejamento das atividades, avaliaçao de
processos, fluxos de trabalho e resultados; acompanhar e registrar a assiduidade dos usua rios por meio de
instrumentais específicos, como listas de frequencia, atas, sistemas eletro nicos pro prios, entre outros; realizar
apresentaço es e amostras dos trabalhos quando necessa rio; e outras atividades correlatas.

Psicólogo da Saúde
Identificar, em conjunto com as Equipes Sau de da Família e a comunidade, as atividades, as aço es e as pra ticas
a serem adotadas em cada uma das a reas cobertas; identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, o
pu blico priorita rio a cada uma das aço es; Atuar, de forma integrada e planejada, nas atividades desenvolvidas
pelas ESF e de Internaçao Domiciliar, quando estas existirem, acompanhando e atendendo a casos, de acordo
com os crite rios previamente estabelecidos; Atuar em equipe multiprofissional; Acolher os usua rios e
humanizar a atençao; Desenvolver coletivamente, com vistas a intersetorialidade, aço es que se integrem a
outras políticas sociais como: educaçao, esporte, cultura, trabalho, lazer, entre outras; Promover a gestao
integrada e a participaçao dos usua rios nas deciso es, por meio de organizaçao participativa com os Conselhos
Locais e/ou Municipais de Sau de; Elaborar estrategias de comunicaçao para divulgaçao e sensibilizaçao das
atividades da Equipe eMulti ou similar por meio de cartazes, redes sociais, informativos, e outros veículos de
informaçao; Avaliar, em conjunto com as ESF-eMulti e o Conselho de Sau de, o desenvolvimento e a implantaçao
das aço es e a medida de seu impacto sobre a situaça o de sau de, por meio de indicadores previamente
estabelecidos; Elaborar e divulgar material educativo e informativo nas a reas de atençao Da equipe
multidisciplinar; Elaborar projetos terapeuticos individuais, por meio de discusso es perio dicas que permitam
a apropriaçao coletiva pelas ESF e o EMÚLTI do acompanhamento dos usua rios, realizando aço es
multiprofissionais e transdisciplinares, desenvolvendo a responsabilidade compartilhada; Realizar atividades
clínicas pertinentes a sua responsabilidade profissional; Aplicaçao de testes psicolo gicos para avaliar diversos
aspectos do funcionamento mental e comportamental de um indivíduo, a exemplo do teste wisc e outros;
Discutir com as ESF/eMulti os casos identificados que necessitam de ampliaçao da clínica em relaçao a
questo es subjetivas; Criar, em conjunto com as ESF/eMulti, estrategias para abordar problemas vinculados a
violencia e ao abuso de a lcool, tabaco e outras drogas, visando a reduçao de danos e a melhoria da qualidade
do cuidado dos grupos de maior vulnerabilidade; Participar das Comisso es e grupos destinados a
implementaçao dos Programas de Sau de Mental no Município; Desenvolver aço es de mobilizaçao de recursos
comunita rios, buscando constituir espaços de reabilitaçao psicossocial na comunidade, como oficinas
comunita rias, destacando a relevancia da articulaçao intersetorial; Ampliar o vínculo com as famílias,
tomando-as como parceiras no tratamento e buscando constituir redes de apoio e integraçao; Atender as
demandas judiciais da sau demunicipal comparticipaçao em audiencias e nas respostas aos processos judiciais
dentro da competencia da Psicologia e Executar outras tarefas correlatas conforme especificado em Portaria
nº 2.488, de 2011 do Ministe rio da Sau de e demais legislaçao federal; participar de visitas domiciliares;
monitorando as condiço es psicossociais e promovendo intervenço es que fortaleçam a rede de apoio; elaborar
relato rios, pareceres e registros de atendimento com clareza e precisao, respeitando prazos institucionais e o
Codigo de E tica do Psico logo; oferecer suporte psicoterapeutico individual ou em grupo, adaptado a s
necessidades de indivíduos e famílias em situaçao de vulnerabilidade, como violencia, exclusao social ou
precariedade; trabalhar em equipes interdisciplinares com assistentes sociais, educadores e outros
profissionais, construindo planos de cuidado integrados; desenvolver aço es de psicoeducaçao e prevençao,
capacitando famílias e comunidades para o autocuidado e a gestao de conflitos, alinhadas aos objetivos da PSB;
acompanhar audiencias judiciais ou administrativas, quando necessa rio, elaborando relato rios e pareceres
tecnicos, garantindo o cumprimento de prazos legais; assegurar a confidencialidade, o sigilo profissional e o
respeito aos direitos dos usua rios, conforme o Codigo de E tica do Psico logo, promovendo um atendimento
clínico, e tico e humanizado.

Psicólogo do SUAS
Atuar em situaço es de vulnerabilidade por meio do fortalecimento dos vínculos familiares e comunita rios,
atuando em consonancia com as diretrizes e objetivos da Proteçao Social Ba sica (PSB), cooperando para
efetivaçao das políticas pu blicas de desenvolvimento social, atuando a partir do dia logo. Elaborar relato rios,
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pareceres e registros de atendimento. Deve realizar atendimento de casos de vulnerabilidade e risco
psicossocial, acolher famílias, participar de visitas domiciliares com o objetivo de colaborar com o
monitoramento destas.

Psicólogo da Educação
Elaborar projetos pedago gicos, planos e estrategias a partir de conhecimentos da Psicologia do
desenvolvimento e da aprendizagem; Orientar nos casos de dificuldades nos processos de escolarizaçao;
Realizar avaliaçao psicolo gica ante as necessidades específicas identificadas no processo ensino-aprendizado;
Colaborar com aço es de enfrentamento a violencia e aos preconceitos na escola.

Técnico em Enfermagem
Atividade auxiliar, na a rea de enfermagem desenvolvidas junto ao indivíduo, família, comunidade, visando a
prevençao de doenças, promoçao e recuperaçao da sau de, e outras atividades correlatas.
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ANEXO III
EDITAL Nº 01/2026 - PROCESSO SELETIVO Nº 01/2026

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

FUNÇÕES PÚBLICAS: PROFESSOR (EDUCAÇÃO INFANTIL), PROFESSOR (ENSINO FUNDAMENTAL),
PROFESSOR (EDUCAÇÃO ESPECIAL), PROFESSOR DE DANÇA (BALÉ, JAZZ, DANÇA CONTEMPORÂNEA,
HIP-HOP OU DANÇA DE SALÃO), PROFESSOR (INGLÊS), PROFESSOR DE MÚSICA (ACORDEON, TECLADO,
VIOLÃO, FLAUTA DOCE E VIOLINO), PROFESSOR DE ARTES MARCIAIS (JUDÔ, KARATÊ, AIKIDÔ E JIU-
JITSU), PROFESSOR (ARTES VISUAIS - HISTÓRIA DA ARTE, DESENHO, TEATRO, PINTURA, ESCULTURA,
FOTOGRAFIA, CERÂMICA E ESTÉTICA), PROFESSOR (EDUCAÇÃO FÍSICA), PROFESSOR DE INFORMÁTICA,
ASSISTENTE SOCIAL DA EDUCAÇÃO, ASSISTENTE SOCIAL DO SUAS, NUTRICIONISTA, ODONTÓLOGO,
ORIENTADOR SOCIAL, PSICÓLOGO DA SAÚDE, PSICÓLOGO DO SUAS, PSICÓLOGO DA EDUCAÇÃO e
TÉCNICO EM ENFERMAGEM

I.A CONTEÚDOS COMUNS ÀS FUNÇÕES PÚBLICAS
Língua Portuguesa: Fonetica/Fonologia: ortografia oficial; acentuaçao to nica e gra fica; emprego do hífen.
Morfologia: estrutura e formaçao de palavras; classes de palavras. Sintaxe: termos essenciais da oraçao;
termos integrantes da oraçao; termos acesso rios da oraçao; concordancia verbal e nominal; regencia verbal
e nominal; emprego dos sinais de pontuaçao; pro clise, enclise meso clise; Semantica: polissemia; sino nimos
e antonimos; paro nimos; homonimos. Crase. Figuras de linguagem. Vícios de linguagem. Particularidades
lexicais e gramaticais. Úso dos porques, mas/mais e afins. Interpretaçao de texto. Tipologia textual. Generos
textuais.

Matemática: Numeros naturais, inteiros, racionais e reais; adiçao, subtraçao, multiplicaçao, divisao,
potenciaçao e radiciaçao; divisibilidade (mínimo mu ltiplo comum e maximo divisor comum); numeros
fraciona rios e numeros decimais, dízimas perio dicas; media aritme tica simples e ponderada; equaço es do 1º
grau, sistema de equaçao de 1º grau, problemas do 1º grau; equaço es e inequaço es de primeiro e segundo
graus, logarítmicas, exponenciais e trigonometricas; razao e proporçao; regra de tres simples e composta;
porcentagem; juros; probabilidade; equaço es do 2º grau; medidas de tempo, comprimento, massa, a rea e
capacidade.

Conhecimentos Gerais: Ana lise de assuntos relevantes e atuais das a reas de política, economia, sociedade,
educaçao, tecnologia, energia, esporte, histo ria, turismo, relaço es internacionais, desenvolvimento
sustentavel e ecologia, suas inter-relaço es e suas vinculaço es histo ricas. Aspectos histo ricos, geogra ficos,
economicos e culturais do Brasil, Estado Santa Catarina e do Município de Imbuia - SC. Notícias dos anos de
2023, 2024, 2025 e 2026. Estatuto dos Servidores Pu blicos do Município de Imbuia. Lei Organica do
Município de Imbuia.

I.B CONTEÚDOS ESPECÍFICOS DAS FUNÇÕES
Professor (Educação Infantil)
Conhecimentos Específicos: A Educaçao Infantil e seu papel hoje. O papel social da educaçao infantil; Educar
e cuidar; A organizaçao do tempo e do espaço na educaçao infantil. A documentaçao Pedago gica
(planejamento, registro, avaliaçao); Princípios que fundamentam a pra tica na educaçao infantil: Pedagogia
da infa ncia, dimenso es humanas; direitos da infancia e relaçao creche família; as instituiço es de educaçao
infantil como espaço de produçao das culturas infantis. Parametros nacionais de qualidade para a educaçao
infantil. Parametros ba sicos de infraestrutura para instituiço es de educaçao infantil. Referencial curricular
nacional para a educaçao infantil. Política nacional de educaçao: pelo direito das crianças de zero a seis anos
a educaçao. Base Nacional Comum Curricular. Teorias da aprendizagem. Avaliaçao. Planejamento docente:
dinamica e processos. Currículo e dida tica: histo rico, teorias e tendencias atuais. Interdisciplinaridade.
Projeto Político Pedago gico. Tendencias e concepço es pedago gicas da educaçao brasileira. A funçao social da
escola pu blica contemporanea. A Educaçao sob perspectiva constitucional (Constituiçao Federal de 1988).
Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educaçao Nacional). Parametros
curriculares nacionais. Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (Lei n. 8.069, de 13 de julho de 1990).

Professor (Ensino Fundamental)
Conhecimentos Específicos: Processo de ensinar e aprender. Pedagogia da Infancia, as diferentes dimenso es
humanas, direitos da infancia, Dida tica eMetodologia do Ensino emAnos Iniciais. Alfabetizaçao e letramento.
Linguagem oral e escrita. Produçao de textos. Precursores e seguidores da Literatura Infantil no Brasil.
Conceitos Metodolo gicos específicos das a reas do conhecimento de Portugues, Matema tica, Histo ria,
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Geografia, Ciencias e Artes do Ensino Fundamental nos Anos Iniciais. Temas Transversais. Alfabetizaçao e
letramento. Processos cognitivos na alfabetizaçao. A construçao e desenvolvimento da leitura e escrita. A
formaçao do pensamento lo gico da criança. O ambiente alfabetizador e as dificuldades de aprendizagem. A
alfabetizaçao nos diferentes momentos histo ricos. A funçao social da alfabetizaçao. A intencionalidade da
avaliaçao no processo de apropriaçao e produçao do conhecimento. Desenvolvimento linguístico e
desenvolvimento cognitivo. As etapas do processo de alfabetizaçao. A importancia da consciencia fonolo gica
na alfabetizaçao. A tecnologia a favor da alfabetizaçao. A perspectiva infantil na fase da alfabetizaçao. Base
Nacional Comum Curricular. Teorias da aprendizagem. Avaliaçao. Planejamento docente: dinamica e
processos. Currículo e dida tica: histo rico, teorias e tendencias atuais. Interdisciplinaridade. Projeto Político
Pedago gico. Tendencias e concepço es pedago gicas da educaçao brasileira. A funçao social da escola pu blica
contemporanea. A Educaçao sob perspectiva constitucional (Constituiçao Federal de 1988). Lei n. 9.394, de
20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educaçao Nacional). Parametros curriculares
nacionais. Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (Lei n. 8.069, de 13 de julho de 1990).

Professor (Educação Especial)
Conhecimentos Específicos: Conceitos, Legislaçao e Histo rico da Educaçao Inclusiva, Metodologia Científica,
Bases Gene ticas das Deficiencias, Desenvolvimento Neuropsicomotor Normal, Deficiencia Mental,
Deficiencia Auditiva, Deficiencia Visual, Deficiencia Motora, Aspectos Pedago gicos na Escolarizaçao do
Deficiente Mental, Aspectos Psicolo gicos das famílias de Pessoas Portadoras de Deficiencias,
Profissionalizaçao do Deficiente. Base Nacional Comum Curricular. Teorias da aprendizagem. Avaliaçao.
Planejamento docente: dinamica e processos. Currículo e dida tica: histo rico, teorias e tendencias atuais.
Interdisciplinaridade. Projeto Político Pedago gico. Tendencias e concepço es pedago gicas da educaçao
brasileira. A funçao social da escola pu blica contemporanea. A Educaçao sob perspectiva constitucional
(Constituiçao Federal de 1988). Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da
Educaçao Nacional). Parametros curriculares nacionais. Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (Lei n.
8.069, de 13 de julho de 1990).

Professor de Dança (balé, jazz, dança contemporânea, hip-hop ou dança de salão)
Conhecimentos Específicos: Consciencia Corporal: sensibilizaçao, alongamento e postura. Qualidades e
componentes do movimento em dança. A evoluçao tecnica e artística da dança: as concepço es, as tecnicas e
seus expoentes (histo ria da dança ocidental). Concepço es ba sicas do ballet cla ssico. A dança moderna e
contemporanea: tecnicas e movimento. Abordagemmetodolo gica do ballet cla ssico (fundamentos tecnicos e
pra ticos). Abordagemmetodolo gica da dança moderna e contemporanea (fundamentos tecnicos e pra ticos).
As manifestaço es da dança folclo rica no Brasil. A produçao e fruiçao das companhias brasileiras de dança
(histo ria da dança brasileira). Características do Processo de Composiçao Coreogra fica. Base Nacional
ComumCurricular. Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei deDiretrizes eBases da EducaçaoNacional).
Parametros curriculares nacionais. Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (Lei n. 8.069, de 13 de julho
de 1990).

Professor (Inglês)
Conhecimentos Específicos: Compreensao e ana lise de textos modernos; Artigos; substantivos (genero,
numero, caso genitivo, composto “countable” e “uncountable”); Pronomes (pessoais retos e oblíquos,
reflexivos, relativos); Adjetivos e pronomes possessivos, interrogativos, indefinidos, demonstrativos;
Adjetivos e adverbio (enfase nas formas comparativas e superlativas); preposiço es; Verbos (tempos, formas
emodos: regulares, irregulares, “nonfinites”, modais; formas: afirmativa, negativa, interrogativa e imperativa;
forma causativa de “have”, “question tags”) “Phrasal verbs” (mais usados); Numerais; Discurso direto e
indireto; grupos nominais; Períodos simples e compostos por coordenaçao e subordinaçao (uso de
marcadores de discurso); Aspectos metodolo gicos teo ricos e pra ticos ligados a abordagem do ensino
aprendizagem da língua inglesa. Base Nacional Comum Curricular. Teorias da aprendizagem. Avaliaçao.
Planejamento docente: dinamica e processos. Currículo e dida tica: histo rico, teorias e tendencias atuais.
Interdisciplinaridade. Projeto Político Pedago gico. Tendencias e concepço es pedago gicas da educaçao
brasileira. A funçao social da escola pu blica contemporanea. A Educaçao sob perspectiva constitucional
(Constituiçao Federal de 1988). Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da
Educaçao Nacional). Parametros curriculares nacionais. Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (Lei n.
8.069, de 13 de julho de 1990).
*O enunciado e as questões poderão ser formulados em Língua Inglesa.

Professor de Música (acordeon, teclado, violão, flauta doce e violino)
Conhecimentos Específicos: Histo ria da Mu sica: compreensao dos períodos/estilos da histo ria da mu sica e
das principais características. Linguagem e Teoria Musical: conhecimentos sobre os elementos da linguagem
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e das formas musicais; a funçao destes elementos para a decodificaçao da mu sica. Pedagogia e pra ticas do
ensino daMu sica: noço es ba sicas sobre o ensino demu sica; pedagogosmusicais e suasmetodologias. Noço es
de grafias musicais: escalas, notas, acordes, tempo, ritmo, harmonizaçao. Regencia como liderança. Regencia
no contexto histo rico. Aspectos estilísticos aplicados a pra tica da regencia. Tecnica ba sica de marcaçao.
Tecnica vocal aplicada ao coro. Escolha e estudo de reperto rio. Planejamento de ensaio. Peculiaridades da
regencia vocal e instrumental. Famílias e conjuntos instrumentais e vocais. Noço es de instrumentaçao.
Regencia e educaçao musical. Dida tica Geral. Planejamento educacional; projeto político-pedago gico;
sistema de ensino; sistema de avaliaçao do rendimento para a progressao escolar do educando. BaseNacional
Comum Curricular. Teorias da aprendizagem. Avaliaçao. Planejamento docente: dinamica e processos.
Currículo e dida tica: histo rico, teorias e tendencias atuais. Interdisciplinaridade. Projeto Político Pedago gico.
Tendencias e concepço es pedago gicas da educaçao brasileira. A funçao social da escola pu blica
contemporanea. A Educaçao sob perspectiva constitucional (Constituiçao Federal de 1988). Lei n. 9.394, de
20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educaçao Nacional). Parametros curriculares
nacionais. Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (Lei n. 8.069, de 13 de julho de 1990).

Professor de Artes Marciais (judô, karatê, aikidô e jiu-jitsu)
Conhecimentos Específicos: Conceituaçao das lutas. Histo ria Geral das Lutas. Histo ria Geral das Lutas como
pra tica esportiva: Judo , Jiu-jitsu, Muay thai. Principais movimentos do Judo , do Jiu-jitsu, doMuay thai. Regras
do Judo , do Jiu-jitsu, do Muay thai. Ensino de lutas no ambiente escolar: Dimenso es conceitual,
procedimental, atitudinal. Avaliaçao escolar para as lutas: abordagem de conteu do, inclusao, respeito.
Aspectos das lutas. Classificaçao das lutas. Aço es nas lutas. Base Nacional Comum Curricular. Teorias da
aprendizagem. Avaliaçao. Planejamento docente: dinamica e processos. Currículo e dida tica: histo rico,
teorias e tendencias atuais. Interdisciplinaridade. Projeto Político Pedago gico. Tendencias e concepço es
pedago gicas da educaçao brasileira. A funçao social da escola pu blica contemporanea. A Educaçao sob
perspectiva constitucional (Constituiçao Federal de 1988). Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de
Diretrizes e Bases da Educaçao Nacional). Parametros curriculares nacionais. Estatuto da Criança e do
Adolescente – ECA (Lei n. 8.069, de 13 de julho de 1990).

Professor (Artes Visuais - História da Arte, Desenho, Teatro, Pintura, Escultura, Fotografia, Cerâmica
e Estética)
Conhecimentos Específicos:Histo rico do Ensino de Arte; A Arte e a Educaçao; Objetivos e conteu dos do ensino
de Arte; Teoria e pra tica em Arte; Competencias e Habilidades a serem desenvolvidas em Arte;
Procedimentos pedago gicos, recursos, estrategias emetodologia. Pintores brasileiros. Base Nacional Comum
Curricular. Teorias da aprendizagem. Avaliaçao. Planejamento docente: dinamica e processos. Currículo e
dida tica: histo rico, teorias e tendencias atuais. Interdisciplinaridade. Projeto Político Pedago gico. Tendencias
e concepço es pedago gicas da educaçao brasileira. A funçao social da escola pu blica contemporanea. A
Educaçao sob perspectiva constitucional (Constituiçao Federal de 1988). Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de
1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educaçao Nacional). Parametros curriculares nacionais. Estatuto da
Criança e do Adolescente – ECA (Lei n. 8.069, de 13 de julho de 1990).

Professor (Educação Física)
Conhecimentos Específicos: Histo ria da Educaçao Física no Brasil; Metodologia para ensino da Educaçao
Física; Cultura Corporal; Emprego da Terminologia aplicada a Educaçao Física; Fisiologia do Exercício –
Abordagem Neuromuscular. Estrutura e Funço es Pulmonares; O Sistema Cardiovascular; Capacidade
Funcional do Sistema Cardiovascular; Mu sculo Esquele tico (estrutura e funçao). Treinamento desportivo e
atividades Físicas. Base Nacional Comum Curricular. Teorias da aprendizagem. Avaliaçao. Planejamento
docente: dinamica e processos. Currículo e dida tica: histo rico, teorias e tendencias atuais.
Interdisciplinaridade. Projeto Político Pedago gico. Tendencias e concepço es pedago gicas da educaçao
brasileira. A funçao social da escola pu blica contemporanea. A Educaçao sob perspectiva constitucional
(Constituiçao Federal de 1988). Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da
Educaçao Nacional). Parametros curriculares nacionais. Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (Lei n.
8.069, de 13 de julho de 1990).

Professor de Informática
Conhecimentos Específicos: Sistemas Operacionais, Conhecimento sobre editores de texto, planilhas
eletro nicas, e outros aplicativos, Internet, Antivírus, Hardware, software. Nomenclatura e funçao dos
hardwares e softwares ba sicos do computador. Redes de computadores e a internet. Fundamentos da
tecnologia educacional; Mídias computacionais; Úso de tecnologias no processo ensino/aprendizagem;
Internet aplicada a educaçao; Objetos de Aprendizagem Computacional; Softwares para elaboraçao de
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Atividades Educacionais. Base Nacional Comum Curricular. Teorias da aprendizagem. Avaliaçao.
Planejamento docente: dinamica e processos. Currículo e dida tica: histo rico, teorias e tendencias atuais.
Interdisciplinaridade. Projeto Político Pedago gico. Tendencias e concepço es pedago gicas da educaçao
brasileira. A funçao social da escola pu blica contemporanea. A Educaçao sob perspectiva constitucional
(Constituiçao Federal de 1988). Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da
Educaçao Nacional). Parametros curriculares nacionais. Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (Lei n.
8.069, de 13 de julho de 1990).

Assistente Social da Educação
Conhecimentos Específicos: Constituiçao Federal: Ordem social, meio ambiente, da família, da criança, do
adolescente, do jovem e do idoso, sau de, educaçao e cultura. Lei Federal nº 8.080/1990 e alteraço es. Lei
Federal nº 8.142/1990 e alteraço es. Política Nacional de Assistencia Social. Medidas e dispositivos legais de
proteçao a criança e ao adolescente. Legislaçao da educaçao ba sica. Estatuto da Criança e do Adolescente -
ECA - Lei nº 8.069/90 e alteraço es. E tica Profissional. Lei nº 8.742/1993 e alteraço es. Desenvolvimento Social
e Combate a Fome. Planejamento Social. Sau de Mental. Diale tica e Trabalho Social. Projeto etico-político do
Serviço Social. Controle social e vida social. Mediaçao. Vulnerabilidade e risco social. Controle social.
Programas de Assistencia Social no Brasil. Sistema Ú nico de Assistencia Social: serviços, legislaçao,
conceituaçao, histo rico, objetivos, benefícios, forma de atuaçao. Legislaçao Municipal sobre Assistencia
Social. Base Nacional Comum Curricular. Teorias da aprendizagem. Avaliaçao. Planejamento docente:
dinamica e processos. Currículo e dida tica: histo rico, teorias e tendencias atuais. Interdisciplinaridade.
Projeto Político Pedago gico. Tendencias e concepço es pedago gicas da educaçao brasileira. A funçao social da
escola pu blica contemporanea. A Educaçao sob perspectiva constitucional (Constituiçao Federal de 1988).
Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educaçao Nacional). Parametros
curriculares nacionais. Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (Lei n. 8.069, de 13 de julho de 1990).

Assistente Social do SUAS
Conhecimentos Específicos: Constituiçao Federal: Ordem social, meio ambiente, da família, da criança, do
adolescente, do jovem e do idoso, sau de, educaçao e cultura. Lei Federal nº 8.080/1990 e alteraço es. Lei
Federal nº 8.142/1990 e alteraço es. Política Nacional de Assistencia Social. Medidas e dispositivos legais de
proteçao a criança e ao adolescente. Legislaçao da educaçao ba sica. Estatuto da Criança e do Adolescente -
ECA - Lei nº 8.069/1990 e alteraço es. E tica Profissional. Lei nº 8.742/1993 e alteraço es. Desenvolvimento
Social e Combate a Fome. Planejamento Social. Sau de Mental. Diale tica e Trabalho Social. Projeto e tico-
político do Serviço Social. Controle social e vida social. Mediaçao. Vulnerabilidade e risco social. Controle
social. Programas de Assistencia Social no Brasil. Sistema Ú nico de Assistencia Social: serviços, legislaçao,
conceituaçao, histo rico, objetivos, benefícios, forma de atuaçao. Legislaçao Municipal sobre Assistencia
Social.

Nutricionista
Conhecimentos Específicos: Administraçao de serviços de alimentaçao: planejamento, organizaçao, execuçao
de cardapio e procedimentos desde compras, recepçao, estocagem e distribuiçao de generos, saneamento e
segurança na produçao de alimentos, aspectos físicos, metodos de conservaça o, tecnica de higienizaçao da
a rea física, equipamentos e utensílios. Tecnica Diete tica: conceito, classificaçao e composiçao química.
Características organolepticas, seleçao, conservaçao, pre -preparo-preparo, preparo e distribuiçao dos
alimentos. Higiene dos alimentos, parametros e crite rios para o controle higienico-sanita rio. Sistema de
ana lise de perigos em pontos críticos de controle – APPCC. Vigilancia e Legislaçao sanita ria. Nutriçao Normal:
conceito de alimentaçao e nutriçao, criterio e avaliaçao de dietas normais e especiais, Leis da alimentaçao.
Nutrientes: definiçao, propriedades, biodisponibilidade, funçao, digestao, absorçao, metabolismo, fontes
alimentares e interaçao. Nutriçao em Sau de Pu blica: noçao de epidemiologia das doenças nutricionais,
infecciosas, ma nutriçao prote ico-calo rica, anemias e carencias nutricionais. Vigilancia nutricional.
Atividades de nutriçao em programas integrados de sau de pu blica. Avaliaçao nutricional. Epidemiologia da
desnutriçao prote ico-calo rica. Avaliaçao dos estados nutricionais nas diferentes faixas eta rias.

Odontólogo
Conhecimentos Específicos: Patologia e Diagno stico Oral. Cirurgia Buco Maxilo Facial. Radiologia Oral e
Anestesia. Odontologia Preventiva e Social. Odontologia Legal. Odontopediatria e Ortondontia. Farmacologia
e Terapeutica Aplicada a Odontologia. Materiais Denta rios. Dentística Operato ria. Pro tese Denta ria.
Procedimentos Clínicos Integrados. E tica profissional. E tica profissional. Atividades odontolo gicas
educativas, preventivas e curativas. A rea de atuaçao do cirurgiao dentista. E tica profissional. Sistema Ú nico
de Sau de. Educaçao em Sau de. Lei Federal nº 8.080 e 8.142/90. Estrategia Sau de da Família (ESF).
Constituiçao Federal nos Artigos 196 a 200 sobre o Sistema Ú nico de Sau de (SÚS); Aço es e Programas do
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Ministerio da Sau de; Lei n° 8.069, de 13/07/1990 sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente. Lei n°
10.741, de 01/10/2003 sobre o Estatuto do Idoso.

Orientador Social
Conhecimentos Específicos: Constituiçao Federal: ordem social, meio ambiente, da família, da criança, do
adolescente, do jovem e do idoso, sau de, educaçao e cultura. Lei Federal nº 8.080/1990 e alteraço es. Lei
Federal nº 8.142/1990 e alteraço es. Política Nacional de Assistencia Social. Medidas e dispositivos legais de
proteçao a criança e ao adolescente. Estatuto da Criança e doAdolescente - ECA - Lei nº 8.069/90 e alteraço es.
Estatuto da Pessoa Idosa. E tica Profissional. Lei nº 8.742/1993 e alteraço es. Desenvolvimento Social e
Combate a Fome. Planejamento Social. Sau de Mental. Diale tica e Trabalho Social. Projeto etico-político do
Serviço Social. Controle social e vida social. Mediaçao. Legislaçao Municipal sobre Assistencia Social.
Vulnerabilidade e risco social. Controle social. Programas de Assistencia Social no Brasil. Sistema Ú nico de
Assistencia Social: serviços, legislaçao, conceituaçao, histo rico, objetivos, benefícios, forma de atuaçao.
Centro de Referencia de Assistencia Social - CRAS: o que e , que pode utilizar o serviço, etapas para realizaçao
deste serviço e demais informaço es.

Psicólogo da Saúde
Conhecimentos Específicos: Histo rico da Psicologia. A rea de atuaçao do psico logo. Sau de do Idoso, da Mulher,
o Adulto, do Homem e Sau de Mental como um todo. Os procedimentos mais usados em Psicologia;
Importancia da Pesquisa; Observaçao do comportamento. Fatores internos e externos que influenciam o
desenvolvimento humano; Novas abordagens do Diagno stico Psicolo gico da Deficiencia Mental; Psicoterapia
de Grupo; Gestalt – Terapia Explicada. Teoria de Personalidade: -Psicana lise –Freud, Melaine Klein, Erickson,;
- Reich; - Jung; - Adler; - Sullivan; - Horney; - Fromm; - Rogers; - Teoria Cognitiva de Kelly; - Topologia de
Lewin; - A abordagem S= R. Teorias e Tecnicas Psicoterapicas. Entrevista Psicolo gica. Processos deMudanças
em Psicoterapia. Fatores Sociais na Anormalidade; Princípios do desenvolvimento; Fases do
Desenvolvimento. Legislaçao em sau de mental. Relaço es Humanas. E tica no serviço pu blico. Qualidade no
atendimento ao pu blico. Trabalho em equipe. Avaliaçao psicolo gica: fundamentos da medida psicolo gica,
instrumentos de avaliaçao, avaliaçao e interpretaçao de resultados. E tica profissional. Teorias de
personalidade. Psicopatologia. Tecnicas psicoterapicas. Psicodiagno stico. Psicoterapia de problemas
específicos. Noço es de psicologia organizacional. Rotaçao de pessoal. Absenteísmo. Estrutura organizacional.
Gestao de pessoas (recrutamento e seleçao na Administraçao Pu blica, identificaçao de talentos, domínio de
competencias, avaliaçao e gestao de desempenho). Treinamento e desenvolvimento. Avaliaçao de
desempenho. Mudança organizacional. Qualidade de vida. Integraçao de funciona rios portadores de
necessidades especiais. Equipe e grupos de trabalho. Comunicaçao, liderança, motivaçao. Manejo da soluçao
de conflitos. Mediaçao. Relacionamento interpessoal. Equipes multidisciplinares. Avaliaçao de desempenho:
objetivos, me todos, implantaçao e acompanhamento. Ana lise de cargos: objetivo e metodos. Treinamento:
levantamento de necessidade, planejamento, execuçao e avaliaçao. O papel do psico logo na equipe de
cuidados ba sicos a sau de. Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (Lei n. 8.069, de 13 de julho de 1990).
Lei n° 10.741, de 01/10/2003 sobre o Estatuto do Idoso.

Psicólogo do SUAS
Conhecimentos Específicos: Histo rico da Psicologia. A rea de atuaçao do psico logo. Sau de do Idoso, da Mulher,
do Adulto, do Homem e Sau de Mental como um todo. Os procedimentos mais usados em Psicologia;
Importancia da Pesquisa; Observaçao do comportamento. Fatores internos e externos que influenciam o
desenvolvimento humano; Novas abordagens do Diagno stico Psicolo gico da Deficiencia Mental; Psicoterapia
de Grupo; Gestalt – Terapia Explicada. Teoria de Personalidade: -Psicana lise –Freud, Melaine Klein, Erickson,;
- Reich; - Jung; - Adler; - Sullivan; - Horney; - Fromm; - Rogers; - Teoria Cognitiva de Kelly; - Topologia de
Lewin; - A abordagem S= R. Teorias e Tecnicas Psicoterapicas. Entrevista Psicolo gica. Processos deMudanças
em Psicoterapia. Fatores Sociais na Anormalidade; Princípios do desenvolvimento; Fases do
Desenvolvimento. Legislaçao em sau de mental. Relaço es Humanas. E tica no serviço pu blico. Qualidade no
atendimento ao pu blico. Trabalho em equipe. Avaliaçao psicolo gica: fundamentos da medida psicolo gica,
instrumentos de avaliaçao, avaliaçao e interpretaçao de resultados. E tica profissional. Teorias de
personalidade. Psicopatologia. Tecnicas psicoterapicas. Psicodiagno stico. Psicoterapia de problemas
específicos. Noço es de psicologia organizacional. Rotaçao de pessoal. Absenteísmo. Estrutura organizacional.
Gestao de pessoas (recrutamento e seleçao na Administraçao Pu blica, identificaçao de talentos, domínio de
competencias, avaliaçao e gestao de desempenho). Treinamento e desenvolvimento. Avaliaçao de
desempenho. Mudança organizacional. Qualidade de vida. Integraçao de funciona rios portadores de
necessidades especiais. Equipe e grupos de trabalho. Comunicaçao, liderança, motivaçao. Manejo da soluçao
de conflitos. Mediaçao. Relacionamento interpessoal. Equipes multidisciplinares. Avaliaçao de desempenho:
objetivos, me todos, implantaçao e acompanhamento. Ana lise de cargos: objetivo e metodos. Treinamento:
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levantamento de necessidade, planejamento, execuçao e avaliaçao. O papel do psico logo na equipe de
cuidados ba sicos a sau de. Desenvolvimento Social e Combate a Fome. Planejamento Social. Sau de Mental.
Diale tica e Trabalho Social. Controle social e vida social. Mediaçao. Vulnerabilidade e risco social. Controle
social. Programas de Assistencia Social no Brasil. Sistema Ú nico de Assistencia Social: serviços, legislaçao,
conceituaçao, histo rico, objetivos, benefícios, forma de atuaçao. Legislaçao Municipal sobre Assistencia
Social.

Psicólogo da Educação
Conhecimentos Específicos: Histo rico da Psicologia. A rea de atuaçao do psico logo. Sau de do Idoso, da Mulher,
do Adulto, do Homem e Sau de Mental como um todo. Os procedimentos mais usados em Psicologia;
Importancia da Pesquisa; Observaçao do comportamento. Fatores internos e externos que influenciam o
desenvolvimento humano; Novas abordagens do Diagno stico Psicolo gico da Deficiencia Mental; Psicoterapia
de Grupo; Gestalt – Terapia Explicada. Teoria de Personalidade: -Psicana lise –Freud, Melaine Klein, Erickson;
- Reich; - Jung; - Adler; - Sullivan; - Horney; - Fromm; - Rogers; - Teoria Cognitiva de Kelly; - Topologia de
Lewin; - A abordagem S = R. Teorias e Tecnicas Psicotera picas. Entrevista Psicolo gica. Processos de Úm s em
Psicoterapia. Fatores Sociais na Anormalidade; Princípios do desenvolvimento; Fases do Desenvolvimento.
Legislaçao em sau de mental. Relaço es Humanas. E tica no serviço pu blico. Qualidade no atendimento ao
pu blico. Trabalho em equipe. Avaliaçao psicolo gica: fundamentos da medida psicolo gica, instrumentos de
avaliaçao, avaliaçao e interpretaçao de resultados. E tica profissional. Teorias de personalidade.
Psicopatologia. Tecnicas psicoterapicas. Psicodiagno stico. Psicoterapia de problemas específicos. Noço es de
psicologia organizacional. Rotaçao de pessoal. Absenteísmo. Estrutura organizacional. Gestao de pessoas
(recrutamento e seleçao na Administraçao Pu blica, identificaçao de talentos, domínio de competencias,
avaliaçao e gestao de desempenho). Treinamento e desenvolvimento. Avaliaçao de desempenho. Mudança
organizacional. Qualidade de vida. Integraçao de funciona rios portadores de necessidades especiais. Equipe
e grupos de trabalho. Comunicaçao, liderança, motivaçao. Manejo da soluçao de conflitos. Mediaçao.
Relacionamento interpessoal. Equipes multidisciplinares. Avaliaçao de desempenho: objetivos, me todos,
implantaçao e acompanhamento. Ana lise de cargos: objetivo e me todos. Treinamento: levantamento de
necessidade, planejamento, execuçao e avaliaçao. O papel do psico logo na equipe de cuidados ba sicos a
sau de. Base Nacional Comum Curricular. Teorias da aprendizagem. Avaliaçao. Planejamento docente:
dinamica e processos. Currículo e dida tica: histo rico, teorias e tendencias atuais. Interdisciplinaridade.
Projeto Político Pedago gico. Tendencias e concepço es pedago gicas da educaçao brasileira. A funçao social da
escola pu blica contemporanea. A Educaçao sob perspectiva constitucional (Constituiçao Federal de 1988).
Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educaçao Nacional). Parametros
curriculares nacionais. Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (Lei n. 8.069, de 13 de julho de 1990).

Técnico em Enfermagem
Conhecimentos Específicos: Sistema Ú nico de Sau de – SÚS: Princípios, diretrizes, leis e regulamentaçao.
Participaçao e Controle Social; Diretrizes para a gestao do SÚS: Descentralizaçao, Regionalizaçao,
Municipalizaçao, Financiamento, Regulaçao, Pactos pela Sau de, Protocolos do SÚS; Estrategia de Sau de da
Família - ESF: conceitos, legislaço es, Nu cleo de Apoio a Sau de da Família – NASF; Sistemas de informaçao em
sau de. Atençao Ba sica a Sau de: Programa Nacional de Imunizaçao (esquema ba sico e rede de frio);
Tuberculose; Influenza A (H1N1); Hipertensao; Diabetes; Tabagismo; Obesidade; DST/AIDS; Atençao a Sau de
da Mulher; Atençao a Sau de da Criança e do Recem Nascido (RN); Atençao a Sau de do Adolescente, Adulto e
Idoso; Humanizaçao e etica na atençao a Sau de; Sau de Mental; Educaçao Permanente como estrategia na
reorganizaçao dos Serviços de Sau de e Acolhimento; Atençao a sau de do trabalhador; Sau de da família; Sau de
bucal; Úrgencia e emergencia. Biossegurança: Normas de biossegurança; Metodos e procedimentos de
esterilizaçao e desinfecçao; Serviço de Controle de Infecço es Hospitalares (SCIH). Procedimentos de
enfermagem: Tecnicas ba sicas de enfermagem: sinais vitais, medidas antropometricas, preparo e
administraçao demedicaço es, tratamento de feridas e tecnica de curativos. Codigo de E tica e Lei do Exercício
Profissional: Legislaçao e etica para o exercício do profissional de enfermagem. Constituiçao Federal nos
Artigos 196 a 200 sobre o Sistema Ú nico de Sau de (SÚS); Aço es e Programas do Ministe rio da Sau de; Lei n°
8.069, de 13/07/1990 sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente. Lei n° 10.741, de 01/10/2003 sobre o
Estatuto do Idoso.

FUNÇÕES PÚBLICAS: MOTORISTA e OPERADOR DE EQUIPAMENTOS

II.A CONTEÚDOS COMUNS ÀS FUNÇÕES PÚBLICAS
Língua Portuguesa: Interpretaçao de textos. Ortografia oficial. Divisao silabica. Acentuaçao gra fica. Flexao do
substantivo e adjetivo (genero, numero e grau). Úso de conectivos. Emprego dos pronomes. Pontuaçao.
Conhecimentos ba sicos de concordancia nominal e verbal.
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Matemática: Conjunto dos numeros naturais e inteiros, adiçao, subtraçao, multiplicaçao e divisao;
propriedades, comparaçao; expresso es numericas; teoria dos numeros (pares, ímpares, mu ltiplos, divisores,
primos, compostos), fatoraçao, divisibilidade. Medidas de tempo, comprimento, massa, volume, a rea e
capacidade.

Conhecimentos Gerais: Ana lise de assuntos relevantes e atuais das a reas de política, economia, sociedade,
educaçao, tecnologia, energia, esporte, histo ria, turismo, relaço es internacionais, desenvolvimento
sustentavel e ecologia, suas inter-relaço es e suas vinculaço es histo ricas. Aspectos histo ricos, geogra ficos,
economicos e culturais do Brasil, Estado Santa Catarina e do Município de Imbuia - SC. Notícias dos anos de
2023, 2024, 2025 e 2026. Lei Organica do Município de Imbuia. Estatuto dos Servidores Pu blicos do
Município de Imbuia.

II.B CONTEÚDOS ESPECÍFICOS DAS FUNÇÕES
Motorista
Conhecimentos Específicos: Codigo de Transito Brasileiro; Resoluço es, Deliberaço es, Portarias e demais
normas expedidas pelos o rgaos componentes do Sistema Nacional de Transito; Direçao defensiva; Noço es
gerais de circulaçao e conduta; Noço es de mecanica de veículos; operaçao e manutençao preventiva dos
equipamentos automotivos- Conhecimento de sistema de funcionamento dos componentes dos veículos
como: leitura do painel, nível de o leo, de argua, condiço es de freio, pneus, etc.; Noço es de primeiros socorros;
Manutençao e Limpeza de veículos. Outros assuntos relacionados diretamente com a a rea de atuaçao da
funçao. Relaço es Humanas no Trabalho. EPI – Equipamentos de Proteçao Individual.

Operador de Equipamentos
Conhecimentos Específicos: Codigo de Transito Brasileiro; Resoluço es, Deliberaço es, Portarias e demais Leis
expedidas pelos o rgaos componentes do Sistema Nacional de Transito; Direçao defensiva; Inspeçao e
cuidados com asmaquinas; Noço es demecanica; Conhecimentos operacionais de eletricidade dasmaquinas;
conhecimento e manipulaçao de trator, trator de lamina, motoniveladora, pa -carregadeira, esteira,
retroescavadeira e outros, e implementos agrícolas em geral; operaçao e manutençao preventiva dos
equipamentos automotivos; Conhecimento de sistema de funcionamento dos componentes dos
equipamentos como: leitura do painel, nível de o leo, de a gua, condiço es de freio, pneus, etc.; Diagno sticos de
falhas de funcionamento dos equipamentos; Lubrificaçao e conservaçao do veículo; Normas de segurança do
trabalho e do transito e uso de equipamentos de proteçao individual. Primeiros socorros. Equipamentos de
Proteçao Individual (EPIs).
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ANEXO IV
EDITAL Nº 01/2026 - PROCESSO SELETIVO Nº 01/2026

DESCRITIVO DAS PROVAS PRÁTICAS

Motorista
Prova Prática:
1. A Prova Pra tica constara de Exame de Direçao Veicular, destinando-se a avaliar a habilidade do candidato
e sua adequaçao no manejo de veículo.
2. Os testes serao realizados em onibus, caminhao ou automovel.
3. Os candidatos deverao apresentar o documento de habilitaçao (CNH) de categoria mínima C ao
examinador no ato da prova. Nao serao aceitas copias, protocolos ou outros expedientes que nao o
documento original.
4. O candidato sera avaliado no Exame de Direçao Veicular em funçao da pontuaçao negativa por faltas
cometidas durante todas as etapas do exame partindo de uma pontuaçao de 10 (dez) pontos. A cada falta
sera atribuída a pontuaçao negativa conforme o quadro abaixo. O saldo correspondera a pontuaçao do
candidato de modo que nao havendo faltas a pontuaçao sera 10 (dez) pontos.

Quantidade/Tipo de falta Pontuação
Úma falta eliminato ria Reprovaçao/eliminaçao
Úma falta grave 02 (dois) pontos
Úma falta media 01 (um) ponto
Úma falta leve 0,5 (meio) ponto

5. Sera considerado inabilitado/reprovado/desclassificado na Prova Pra tica de direçao veicular o candidato
que ultrapassar o tempo ma ximo de 20 (vinte minutos) para realizaçao da prova, cometer falta eliminato ria
ou cuja soma dos pontos negativos ultrapasse a 5 (cinco) pontos.
6. Sao faltas eliminato rias:
a) Nao conseguir acionar a partida e/ou igniçao do veículo atraves dos meios mecanicos convencionais.
b) Desobedecer a sinalizaçao de sema foro ou de passagem de nível se existente;
c) Avançar sobre o meio fio;
d) Nao colocar o veículo na a rea balizada, em no maximo tres tentativas, ou ultrapassado o limite de tempo
de 3 (tres) minutos para esta tarefa específica;
e) Avançar sobre o balizamento demarcado quando do estacionamento do veículo na vaga;
f) Transitar em contramao de direçao;
g) Nao completar a realizaçao de todas as etapas do exame;
h) Avançar a via preferencial;
i) Provocar acidente durante a realizaçao do exame;
j) Causar dano ou prejuízo patrimonial ao Poder Pu blico ou a terceiros em razao de dolo, dolo eventual,
imprudencia, imperícia ou negligencia.
k) Exceder a velocidade regulamentada para a via;
l) Cometer qualquer outra infraçao de transito de natureza gravíssima prevista no Codigo de Transito
Brasileiro.
7. Sao faltas graves:
a) Desobedecer a sinalizaçao da via ou ao agente da autoridade de transito;
b) Nao observar as regras de ultrapassagem ou de mudança de direçao;
c) Manter a porta do veículo aberta ou semiaberta durante o percurso da prova ou parte dele;
d) Nao sinalizar com antecedencia a manobra pretendida ou sinaliza -la incorretamente;
e) Nao usar devidamente o cinto de segurança e/ou nao exigir dos passageiros o uso;
f) Perder o controle da direçao do veículo em movimento;
g) Cometer qualquer outra infraçao de transito de natureza grave prevista no Codigo de Transito Brasileiro.
8. Sao faltas medias:
a) Executar o percurso da prova, no todo ou parte dele, sem estar o freio de mao inteiramente livre;
b) Trafegar em velocidade inadequada para as condiço es adversas do local, da circulaçao, do veículo e do
clima;
c) Interromper o funcionamento do motor, sem justa razao, apo s o início da prova;
d) Fazer conversao incorretamente;
e) Úsar buzina sem necessidade ou em local proibido;
f) Desengrenar o veículo nos declives;
g) Colocar o veículo em movimento, sem observar as cautelas necessa rias;
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h) Úsar o pedal da embreagem, antes de usar o pedal de freio nas frenagens;
i) Entrar nas curvas com a engrenagem de traçao do veículo em ponto neutro;
j) Engrenar ou utilizar as marchas de maneira incorreta, durante o percurso;
k) Cometer qualquer outra infraçao de tra nsito de natureza media prevista no Codigo de Transito Brasileiro.
9. Sao faltas leves:
a) Provocar movimentos irregulares no veículo, semmotivo justificado;
b) Ajustar incorretamente o banco de veículo destinado ao condutor;
c) Nao ajustar devidamente os espelhos retrovisores;
d) Apoiar o pe no pedal da embreagem com o veículo engrenado e em movimento;
e) Útilizar ou Interpretar incorretamente os instrumentos do painel do veículo;
f) Dar partida ao veículo com a engrenagem de traçao ligada;
g) Tentar movimentar o veículo com a engrenagem de traçao em ponto neutro;
h) Deixar de verificar os itens de segurança, documentaçao, itens de manutençao geral do veículo (nível da
agua, fluído de freio, o leo de motor).
i) Cometer qualquer outra infraçao de natureza leve prevista no Codigo de Transito Brasileiro.
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ANEXO V
EDITAL Nº 01/2026 - PROCESSO SELETIVO Nº 01/2026

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO
(sujeito a alteraço es)

EVENTO DATA
Divulgaçao do Edital e publicaçao no DOM/SC 07/10/2026
Recurso contra o Edital 08/10 a 09/10/2026
Inscriço es Das 10h do dia 08/10/2026 até

as 15h do dia 06/11/2026
Apresentaçao dos títulos 08/10/2026 até 06/11/2026
Requerimentos de condiçao especial para realizaçao de
provas, de amamentaçao e portador de deficiencia 28/10/2026

Ú ltimo dia para efetuar o pagamento da inscriçao 06/11/2026
Divulgaçao da lista de inscritos 10/11/2026
Recurso das inscriço es 11/11 a 12/11/2026
Divulgaçao da lista final de inscritos (homologaçao) 16/11/2026
Data provável de realizaçao das provas escritas e pra ticas 22/11/2026
Divulgaçao dos gabaritos preliminares 22/11/2026 apo s as 20h
Recursos das provas escritas, pra ticas e gabaritos
preliminares 23/11 a 24/11/2026

Gabaritos definitivos e resultados preliminares das provas
escritas, pra ticas e de títulos 30/11/2026

Recursos dos resultados preliminares das provas escritas,
pra ticas e de títulos 01/12 a 02/12/2026

Divulgaçao do resultado final e homologaçao do Processo
Seletivo 03/12/2026


